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Editorial

Só quem tem o privilégio de atender um 

paciente sabe a importância de uma instituição 

que chega aos 50 anos de existência com o 

trabalho voltado à formação de profissionais de 

Saúde e à gestão de unidades, voltadas exclu-

sivamente para o Sistema Único de Saúde, o 

SUS. É com esse sentimento que dirigimos a 

Fundação do ABC neste ano em que ela com-

pleta meio século de atuação.

O momento é de mudanças, destinadas a 

marcar o futuro da organização.

Não podemos perder de vista jamais a res-

ponsabilidade que temos como nosso objetivo 

final: atender bem, com qualidade, o nosso ci-

dadão, razão de ser da Organização Social de 

Saúde que tem a marca da Fundação do ABC. 

Instituição criada pelas Prefeituras de Santo An-

dré, São Bernardo do Campo e São Caetano do 

Sul em 1967 para ser a mantenedora da Facul-

dade de Medicina do ABC, que tantos médicos 

de qualidade reconhecida formou nesse tempo 

todo. Entidade que consolidou expertise não 

só no atendimento médico, mas avançou para 

a gestão qualificada, que hoje a coloca como 

indispensável para a sustentação do sistema 

de saúde pública, não só aos três municípios 

instituidores, mas a muitas outras cidades, que 

se utilizam de seus serviços para manter suas 

unidades em pleno funcionamento.

A Fundação do ABC, porém, chega aos 50 

anos em um momento especial pelo qual passa 

todo o Brasil, e assim como o nosso País, clama 

pela modernização da gestão, pelo aperfeiçoa-

mento dos sistemas de controle, pela adoção 

de ferramentas e práticas inovadoras, enxutas 

e eficientes. E nós estamos aqui para isso, para 

essa missão dura, difícil, mas ao mesmo tempo 

desafiadora e prazerosa.

A meta principal é fazer com que o nosso 

cliente, o cidadão, possa chegar em qualquer 

uma das unidades gerenciadas pela Fundação 

do ABC, abra uma ficha e seja atendido de for-

ma digna. Porque todos nós vamos passar por 

isso um dia. Aqui o produto é outro. É saúde. E 

Saúde Pública, que nós temos de escrever para 

o futuro com letras maiúsculas!

Meio século rumo ao futuro

dra. Adriana Berringer Stephan
secretária geral da fuabc

Dr. Wagner Shiguenobu Kuroiwa
vice-presidente da fuabc

Dra. Maria Bernadette 
Zambotto Vianna

presidente da fuabc
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Caracterizada como pessoa jurídica de 
direito privado, qualificada como Organiza-
ção Social de Saúde e entidade filantrópica 
de assistência social, saúde e educação, a 
Fundação do ABC foi criada em 1967 com 
intuito de viabilizar uma faculdade de me-
dicina no Grande ABC. Foi instituída como 
fundação sem fins lucrativos pelos 3 muni-
cípios que encabeçam o ABC Paulista (San-
to André, São Bernardo do Campo e São 
Caetano do Sul). É declarada instituição de 
Utilidade Pública nos âmbitos federal e esta-
dual e na cidade-sede de Santo André atra-
vés do registro CMC nº 132.124-1 (PMSA). 
Em 2007 foi reconhecida como Entidade 
Benemérita também pelas Câmaras de Ve-
readores de São Bernardo do Campo e São 
Caetano do Sul.

Com sede e foro na cidade de Santo 
André, a Faculdade de Medicina do ABC foi 
autorizada a funcionar pelo Decreto Federal 
N.64.062, de 5 de fevereiro de 1969, e re-
conhecida pelo Decreto Federal N.76.850, 
de 17 de dezembro de 1975, publicado no 
Diário Oficial da União em 19 de dezembro de 
1975. Primeira mantida da Fundação do ABC, 
a FMABC abriga hoje 9 cursos de graduação 
na área de Ciências da Saúde: Medicina, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional, Nutrição, Gestão em Saúde 
Ambiental, Tecnologia em Gestão Hospitalar 
e Tecnologia em Radiologia.

Parceira estratégica
Com o passar dos anos, a Fundação do 

ABC passou a ser encarada como parceira es-
tratégica das prefeituras do Grande ABC – e 
mais recentemente do Litoral Paulista, Mogi 
das Cruzes, Guarulhos e Osasco – no que 
diz respeito à gestão e assistência em saúde. 
Com o braço de ensino da Faculdade de Me-
dicina do ABC, hoje a Fundação do ABC está 
à frente de diversas unidades de saúde deno-
minadas mantidas – modelo em que a ges-
tão plena dos equipamentos está a cargo da 
FUABC, tanto na área administrativa como na 
clínica, sob diretrizes pré-estabelecidas pelo 
parceiro (prefeitura ou Governo do Estado).

A Fundação do ABC é mantenedora de 18 
hospitais e 3 AMEs (Ambulatórios Médicos 
de Especialidades), além da Faculdade de 
Medicina do ABC e de uma Central de Convê-
nios que administra mais de 40 planos de tra-
balho específicos – incluindo UPAs (Unida-
des de Pronto Atendimento) em Santo André, 
São Bernardo, Franco da Rocha, Guarulhos, 
Santos e Mogi das Cruzes. Ao todo são cerca 
de 23 mil funcionários diretos.

Entre as parcerias mais recentes, a Fun-
dação do ABC assumiu em 2014 a gestão de 
três equipamentos estaduais: o Centro Hos-
pitalar do Sistema Penitenciário (CHSP), na 
Capital, o Hospital Estadual de Francisco Mo-
rato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”, e o Instituto 
de Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá. Em 

2015, incorporou o Hospital Municipal Cen-
tral de Osasco Antonio Giglio e três unidades 
em Guarulhos: Policlínica do Jardim Maria 
Dirce, Policlínica do Jardim Paraíso e UPA do 
Jardim São João Lavras. Ainda, no segundo 
semestre, iniciou parcerias com as prefeitu-
ras de Mogi das Cruzes e de São Paulo, na 
região de São Mateus. Em janeiro de 2016 
teve início a gestão da UPA Central de Santos 
e, em junho, da UPA Centro de Osasco.

Responsabilidade Corporativa
Com perfil filantrópico e dedicada integral-

mente ao ensino, pesquisa e à assistência à 
saúde, a Fundação do ABC disponibiliza prati-
camente 100% da capacidade instalada a ser-
viço do SUS (Sistema Único de Saúde). Presta 
atendimento à população a partir de parcerias 
com o Governo do Estado e prefeituras, para a 
gestão compartilhada e convênios em diver-
sas unidades nos municípios de Santo André, 
São Bernardo, São Caetano, Mauá, Franco da 
Rocha, Caieiras, Guarulhos, Francisco Morato, 
Osasco, São Paulo e Mogi das Cruzes, além de 
Praia Grande, Santos e Guarujá.

Nos últimos 5 anos, a rede FUABC foi 
responsável pela realização de mais de 48 
milhões de consultas e atendimentos. Foram 
82 milhões de exames e procedimentos. A 
instituição também contabilizou 407 mil ci-
rurgias e 506 mil internações.

A participação efetiva da FUABC nos cam-

50 anos dedicados à saúde

Fundação do ABC 
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pos da educação e da saúde dos três municí-
pios instituidores e dos demais que compõem 
a rede de atuação demonstra-se pela qualida-
de do atendimento oferecido à comunidade. 
Os serviços promotores, preventivos e orien-
tadores para a saúde da população são diver-
sos e abrangem mais de 30 especialidades 
médicas, sem contar as áreas não médicas, 
como enfermagem, nutrição e fisioterapia, por 
exemplo. Já a integração social se faz presente 
nos vários mutirões gratuitos de saúde ou nas 
diversas parcerias com municípios e governos 
Estadual e Federal, que se efetivam por meio 
de contratos de gestão ou a partir de planos de 
trabalho específicos.

Qualidade e Reconhecimento
A qualidade na gestão e assistência à saú-

de, no ensino e na pesquisa tem rendido à Fun-
dação do ABC inúmeras premiações e homena-
gens. As distinções não são importantes apenas 
pelo valor simbólico, mas porque reproduzem a 
preocupação permanente da FUABC e unidades 
mantidas em oferecer a melhor assistência à 
população, valorizar a excelência na formação 
de profissionais de saúde e andar de braços 
dados com a pesquisa científica.

Entre as homenagens públicas mais mar-
cantes está o diploma Mérito da Saúde, outor-
gado em 2004 pela Assembleia Legislativa de 
São Paulo e que distingue os serviços presta-
dos no Grande ABC pela FUABC e Hospital Es-

tadual Mário Covas como hospital-referência.
O reconhecimento pela atuação incondicio-

nal da FUABC sobre o tripé ensino-assistência-
pesquisa pode ser medido pelos títulos de En-
tidade Benemérita concedidos pelas Câmaras 
de Vereadores de São Bernardo e São Caetano 
em sessões solenes em outubro de 2007, por 
ocasião da comemoração de quatro décadas de 
atividades da Fundação do ABC. Igual reconhe-
cimento foi feito pela Câmara de Vereadores de 
Santo André em março de 2009.

Servir à população mais necessitada, so-
bretudo usuários do Sistema Único de Saúde, 
é ação que pauta FUABC-FMABC desde as 
origens. Foi com base nessa filosofia que em 
2007 foram contempladas com o Prêmio Ca-
pella Áurea pelo Instituto Capella Áurea e Jornal 
ABC Repórter, que elegem instituições e profis-
sionais dedicados a causas sociais. A trajetória 
da FUABC também rendeu 1º lugar no Prêmio 
Conass de Jornalismo, promovido pelo Conse-
lho Nacional de Secretários de Saúde. Essa ins-
tância reúne todos os representantes estaduais 

e o mérito da homenagem foi destacar grandes 
ações em favor da saúde pública.

Braço de ensino que irradia a missão de 
educação, assistência e pesquisa da FUABC, 
a Faculdade de Medicina do ABC foi classifi-
cada dois anos consecutivos entre “Os Mais 
Admirados do Brasil” no ranking da Análise 
Editorial, figurando com ambulatórios e pro-
fessores nos anuários de Saúde dos “Mais 
Admirados” de 2008 e 2009.

Referência em neonatologia em São Ber-
nardo, o HMU (Hospital Municipal Universitário) 
recebeu em 2008 o Prêmio Prof. Abrahão Bere-
zin pelo melhor trabalho científico, em estudo 
com recém-nascidos abaixo de 1,5 kg que utili-
zaram o Banco de Leite Humano do hospital. O 
HMU foi premiado no XV Encontro Internacional 
de Neonatologia da Santa Casa de São Paulo e 
disputou com 15 concorrentes.

Um dos trabalhos destacados do HMU, ali-
ás, é o incentivo ao aleitamento materno e os 
cuidados diferenciados com o recém-nascido 
de baixo peso. Essas iniciativas renderam à 
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instituição, em 2000, o prêmio Experiências 
Exitosas em Saúde do Conass. O HMU também 
foi pioneiro no Grande ABC na obtenção da cer-
tificação Iniciativa Hospital Amigo da Criança. O 
título foi outorgado em 2003 pela Unicef-OMS 
(Fundo das Nações Unidas para a Infância/ 
Organização Mundial da Saúde) pelo cumpri-
mento dos 10 requisitos fixados para ações de 
incentivo ao aleitamento materno. Também o 
Hospital Estadual Mário Covas marcou feito iné-
dito ao ser o primeiro centro médico a receber 
em Santo André, em 2003, o título de “Amigo 
da Criança” – uma aspiração do HEMC desde a 
inauguração do Departamento Materno-Infantil, 
em 2002. Já o Hospital da Mulher de Santo An-
dré conquistou a honraria em 2012.

Um dos certificados mais importantes, 
que expressa com fidelidade a preocupação 
com bom atendimento, respeito ao paciente 
e valorização dos recursos humanos, é o CQH 
(Programa de Controle de Qualidade do Aten-
dimento Médico-Hospitalar), vinculado à As-
sociação Paulista de Medicina e ao Cremesp 
(Conselho Regional de Medicina do Estado 
de São Paulo). Foi conquistado em 2006 pelo 
Hospital Estadual Mário Covas.

Também é do “Mário Covas” importante 
homenagem às ações que a Fundação do ABC 
desenvolve em favor da comunidade. O HEMC 
obteve 1º lugar na categoria “Atendimento ao 
Cliente” do Prêmio Ideia Saudável, iniciativa da 
Secretaria de Estado da Saúde que reconhece e 
apoia projetos inovadores em benefício da popu-
lação. Entre os 44 trabalhos inscritos na categoria 
em 2007, o HEMC se destacou com “Comunica-
ção Inclusiva: Humanização no Atendimento aos 
Deficientes Surdos e aos Deficientes Visuais”. 
Em 2011, o trabalho em Comunicação Inclusiva 
esteve novamente em destaque e rendeu prêmio 
de “Ações Inclusivas para Pessoas com Defici-
ência”, oferecido pela Secretaria dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência de São Paulo.

Parceria entre Governo do Estado e Fun-
dação do ABC, o Ambulatório Médico de Es-
pecialidades (AME) de Santo André recebeu 
em 2013 certificação diamante da empresa 
3M na área de esterilização de materiais 
médico-hospitalares. Trata-se do maior nível 
de excelência da categoria, cuja classificação 
passa pelos selos bronze, prata e ouro antes 
de atingir o patamar diamante.

Também em 2013, o Hospital de Clíni-
cas Dr. Radamés Nardini de Mauá conquistou 
o prêmio do Governo do Estado “Amigo do 
Meio Ambiente - AMA”. Em edições ante-
riores, a honraria foi entregue duas vezes ao 
Hospital Estadual Mário Covas, ao Hospital da 
Mulher de Santo André e à própria mantene-
dora, a Fundação do ABC, pelo programa de 
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Oficina de Reciclagem para adolescentes em 
tratamento no Ambulatório de Hebiatria. Em 
2016, dois serviços da FUABC foram premia-
dos com o selo AMA: o AME Santo André e o 
contrato de gestão São Mateus/São Paulo.

Desde 2013, quando aderiu ao Projeto 
Hospitais Saudáveis (PHS), o Hospital Nardini 
tem suas iniciativas sustentáveis premiadas 
anualmente no Seminário Hospitais Saudáveis 
(SHS). Entre as ações desenvolvidas estão 
descarte correto de lâmpadas fluorescentes, 
controle interno da qualidade da água, recicla-
gem de resíduos gerados por obras internas 
e de dejetos ferrosos de infraestrutura, assim 
como a substituição de lâmpadas fluorescen-
tes por lâmpadas LEDs e a elaboração do Pla-
no de Educação Ambiental.

Já o Banco de Leite Humano do Hospital 
Municipal Universitário de São Bernardo do 
Campo recebeu no final de 2014 certificação 
de excelência na Categoria Ouro – o nível 
mais elevado de qualidade em assistência. 
O título foi concedido pelo Programa Ibero-
americano de Bancos de Leite Humano, de-
senvolvido pelo Ministério da Saúde e pela 
Fundação Oswaldo Cruz.

Em 2015 foram mais duas honrarias. O 
Hospital da Mulher de Santo André foi o único 
equipamento em todo Estado de São Paulo a re-
ceber o Prêmio Dr. Pinotti de Hospital Amigo da 
Mulher. O reconhecimento é feito pela Câmara 
dos Deputados, concedido às instituições com 
atuação destacada na promoção, acesso e qua-
lificação dos serviços de saúde da mulher. Já o 
Hospital Nardini de Mauá foi um dos vencedo-
res do programa Connected To Care, da indústria 
química alemã BASF, ao apresentar projeto para 
criação de fonte de energia elétrica alternativa 
para o abastecimento do hospital.

Em 2016, com apenas um ano de parceria 
com a FUABC, o contrato de gestão São Ma-
teus foi duplamente premiado. Em dezembro, a 
equipe da AMA/UBS Integrada Jardim São Fran-
cisco conquistou primeiro lugar por projeto na 
categoria “Integração AMA e UBS” do prêmio 
Desafio Mais Saúde na Cidade, da Secretaria 
Municipal de Saúde de São Paulo. Já o traba-
lho “Programa PAI, reabilitando idosos em São 
Mateus”, foi selecionado entre as 12 melhores 
experiências nacionais na primeira edição do 
“Mapeamento de Experiências de Excelência 
no Cuidado à Pessoa Idosa no Contexto Domi-
ciliar”, promovido pelo Ministério da Saúde, e 
representou o Brasil em congresso internacional 
realizado no Peru, em 2 de dezembro. O Progra-
ma de Acompanhamento de Idosos (PAI) é um 
tipo de atendimento domiciliar biopsicossocial, 
direcionado a pessoas idosas em situação de 
fragilidade e vulnerabilidade social.
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Faculdade de Medicina do ABC

Com sede e foro na cidade de Santo 
André, a Faculdade de Medicina do ABC foi 
autorizada a funcionar pelo Decreto Federal 
N.64.062, de 5 de fevereiro de 1969, e reco-
nhecida pelo Decreto Federal N.76.850, de 
17 de dezembro de 1975, publicado no Diário 
Oficial da União em 19 de dezembro de 1975. 
Primeira mantida da Fundação do ABC, a  
FMABC abriga hoje 9 cursos de graduação 
na área de Ciências da Saúde: Medicina, 
Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia, Terapia 
Ocupacional, Nutrição, Gestão em Saúde 
Ambiental, Tecnologia em Gestão Hospita-
lar e Tecnologia em Radiologia. Tem como 
missão promover o ensino, a pesquisa, a 
assistência e a extensão segundo critérios 
de excelência acadêmica.

A escola contabiliza mais de 200 mes-
tres e doutores formados, 1.600 residentes 
e 4.500 alunos diplomados na graduação. 

Atualmente a FMABC também conta com 
mais de 30 cursos de pós-graduação “Lato 
Sensu”, 150 projetos de iniciação científica 
em andamento e “Stricto Sensu” – Mestra-
do e Doutorado – reconhecido pela Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES).

Recentemente, a Faculdade de Medici-
na do ABC conquistou seu melhor resultado 
global de todas as edições das avaliações 
do Ministério da Educação. No Índice Geral 
de Cursos (IGC) de 2014, que avalia a ins-
titucional de maneira global, a FMABC con-
seguiu nota 4 (o conceito máximo da avalia-
ção é 5). Já nos cursos isolados, Medicina 
e Enfermagem conquistaram nota máxima 5 
no Exame Nacional de Desempenho de Es-
tudantes (ENADE), enquanto as graduações 
em Farmácia, Nutrição e Fisioterapia fica-
ram classificadas entre as melhores do país, 

todas com conceito 4.
No ano seguinte, novo recorde. A Facul-

dade de Medicina do ABC obteve em 2015 
sua melhor média geral na avaliação anual 
do Conselho Regional de Medicina do Esta-
do de São Paulo e permaneceu no topo do 
ranking das melhores instituições do Esta-
do. A média das 30 escolas médicas paulis-
tas com recém-formados que realizaram o 
“Exame do Cremesp” em 2015 foi de 60,34. 
Metade das instituições não conseguiu atin-
gir o aproveitamento mínimo de 60%. Um 
contraponto em relação ao desempenho da 
FMABC, que participou com 112 alunos e 
obteve conceito geral de 70,24.

INSERÇÃO REGIONAL
Os novos preceitos constitucionais que 

estabelecem a universalização e o direito de 
acesso à atenção integral à saúde têm colo-

Missão é promover o ensino, a pesquisa, a assistência e a extensão
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cado a faculdade como parceira privilegiada 
para suprir as lacunas em termos de assis-
tência e assessoria técnica na organização 
dos modelos de saúde.

Nesse sentido, a FMABC mantém pro-
jetos de integração com o Poder Público da 
região do ABC Paulista, o que propicia am-
plo campo de atuação e estágio para seus 
alunos. Entre as unidades parceiras estão 
o Centro Hospitalar Municipal (CHM), 
Hospital Estadual Mário Covas e Centro 
de Saúde Escola do Parque Capuava, em 
Santo André; Hospital de Ensino Anchieta, 
Hospital Municipal Universitário (HMU) e 
Centro de Atenção Integral à Saúde da Mu-
lher (CAISM), em São Bernardo do Campo; 
Hospital Marcia Braido e Hospital Maria 
Braido, em São Caetano do Sul; além do 
Ambulatório de Especialidades, que fun-
ciona no próprio campus universitário da 
Faculdade de Medicina do ABC.

Esta integração tem formalizado a vo-
cação regional da faculdade e seu potencial 
em colaborar com o desenvolvimento de 
programas e projetos no campo da saúde e 
assistência médica do Grande ABC.

OBJETIVOS INSTITUCIONAIS
Integram a relação de objetivos institu-

cionais da Faculdade de Medicina do ABC:
- Promover a pesquisa e estimular tra-

balhos que enriqueçam o acervo de co-
nhecimentos e técnicas nos setores por ela 
abrangidos.

- Estender serviços à comunidade, sob 
as mais diferentes formas e em colabora-
ção com instituições de caráter público e 
privado.

- Manter intercâmbio com instituições 
congêneres do país e do exterior, visando à 
atualização e o aperfeiçoamento da metodo-
logia do ensino, da pesquisa e do conheci-
mento especializado.

- Oferecer programas de pós-graduação 
lato sensu, incluindo-se a Residência Médi-
ca, conforme demanda por recursos huma-
nos especializados na região.

- Propiciar a formação de mestres e 
doutores em Ciências da Saúde.
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Central de Convênios

Criada em 2007 para prestar serviços 
relacionados a necessidades específicas em 
saúde, a Central de Convênios (CC) é hoje a 
maior unidade da Fundação do ABC. Conta 
com cerca de 8.000 funcionários diretos e 
atua por meio de contratos de gestão e con-
vênios junto ao Governo do Estado (materni-
dades de Caieiras e de Interlagos) e às pre-
feituras de Santo André, São Bernardo, São 
Caetano, Franco da Rocha, Mogi das Cruzes, 
Guarulhos e Santos.

Os colaboradores atuam tanto na as-
sistência à saúde da população quanto nas 
áreas administrativas e de serviços gerais 
de UPAs (Unidades de Pronto Atendimen-
to), UBSs (Unidades Básicas de Saúde), PID 
(Programa de Internação Domiciliar), CAPS 
(Centro de Atenção Psicossocial), PSF (Pro-
grama de Saúde da Família) e SAMU (Ser-
viço de Atendimento Móvel de Urgência), 
entre outros.

Em 2016, o orçamento total da Central de 
Convênios foi de quase R$ 690 milhões. São 
cerca de 40 planos de trabalho e centenas de 
unidades de saúde atendidas.

NOVAS PARCERIAS
Entre as parcerias mais recentes, a Cen-

tral de Convênios passou a gerenciar em 
2015 três novos contratos da Fundação do 
ABC. Em abril teve início convênio com a 
Prefeitura de Guarulhos, que contempla a 
gestão da Policlínica Jardim Maria Dirce, 
Policlínica Jardim Paraíso e da Unidade de 
Pronto Atendimento (UPA) Jardim São João 
Lavras. Em setembro do mesmo ano teve 

início parceria inédita com a Prefeitura de 
São Paulo. Com foco na Atenção Básica, o 
trabalho abrangeu mais de 30 unidades na 
região de São Mateus, na Zona Leste. Depois 
de um ano sob responsabilidade da CC e de 
toda a infraestrutura organizada, o contrato 
de gestão com São Mateus alçou voo pró-
prio e tornou-se mantida da FUABC.

Por fim, em outubro de 2015, Prefeitura de 
Mogi das Cruzes e CC-FUABC entregaram a pri-
meira Unidade de Pronto Atendimento 24 Horas 
do município, a UPA Rodeio. O equipamento 
tem capacidade para realizar até 6 mil atendi-
mentos por mês e funciona como um grande 
pronto-socorro, com equipamentos de ponta, 
medicamentos e profissionais especializados.

SEDE PRÓPRIA
A maior unidade da Fundação do ABC 

ganhou espaço próprio em 2015. O piso 
térreo do prédio administrativo da FUABC, 

antes destinado somente ao estacionamen-
to, foi totalmente reformado e tornou-se, em 
meados de março, a sede administrativa da 
Central de Convênios.

Antes disso, a CC ocupava área de apro-
ximadamente 150m2 no primeiro andar da 
FUABC e outros 150m2 no prédio adminis-
trativo da Faculdade de Medicina do ABC, 
onde ficava o setor de Recursos Humanos. 
Com a construção do novo andar térreo, 
funcionários dos dois prédios foram aco-
modados em espaço único de 1.300m2, que 
conta com total de 10 salas, além de copa, 
anfiteatro para treinamentos com capacida-
de para acomodar até 50 pessoas e espaços 
reservados para reuniões e entrevistas. 

Criado segundo concepção moderna, 
com ilhas de trabalho que integram setores 
e aproximam colaboradores de diferentes 
áreas, o piso térreo tem capacidade para até 
140 postos de trabalho.

Central de Convênios é hoje a maior unidade da Fundação do ABC

PMSBC/Raquel TothPMSBC/Raquel Toth
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Guarulhos | Central de Convênios

A Central de Convênios da Fundação do ABC 
deu início em 1º de abril de 2015 à gestão de três 
unidades de saúde no município de Guarulhos: 
Policlínica do Jardim Maria Dirce, Policlínica do 
Jardim Paraíso e Unidade de Pronto Atendimento 
(UPA) do Jardim São João Lavras.

A vigência do termo de convênio entre  
FUABC e Prefeitura de Guarulhos foi estabelecida 
até 31 de março de 2018. As unidades caracte-
rizam-se como serviços de saúde que têm por 
missão manter em regime de cooperação mútua 
entre os partícipes um programa de gestão com-
partilhada para a prestação de assistência à saú-
de. Disponibilizam profissionais capacitados e as 
melhores técnicas possíveis para a total ou parcial 
recuperação da saúde dos usuários, de acordo 
com os princípios do SUS e códigos de ética que 
norteiam as atividades profissionais de médicos, 
odontólogos, biomédicos, enfermeiros, assisten-
tes sociais, nutricionistas e farmacêuticos.

As estruturas estão inseridas na rede de 
estabelecimentos da saúde do SUS/Guarulhos, 
com a missão de servir como referência para a 
prestação de assistência integral à saúde dos 
usuários, particularmente nos níveis de baixa e 
média complexidade.

MARIA DIRCE
O serviço da Policlínica Maria Dirce ofe-

rece no campo médico as áreas de urgência e 
emergência, com prioridade aos munícipes das 
áreas de abrangência dos Distritos de Saúde 
Presidente Dutra, Aeroporto, São João (parcial), 
Lavras (parcial) e Bonsucesso (parcial). São 
aproximadamente 9 mil consultas mensais em 
Clínica Médica, Clínica Cirúrgica, Clínica Orto-
pédica e Pediatria.

JARDIM PARAÍSO
A Policlínica Jardim Paraíso presta assis-

tência à saúde nas áreas médica (módulo de 
Urgência/Emergência) e odontológica (módu-
lo de Urgência/Emergência). Tem como priori-
dade o atendimento aos munícipes residentes 
nos Distritos de Saúde Taboão, Cocaia, Centro 
(parcial) e Cabuçu (parcial). São aproximada-
mente 11 mil consultas mensais nas áreas de 
Clínica Médica, Clínica Cirúrgica e Pediatria.

SÃO JOÃO - LAVRAS
A Unidade de Pronto Atendimento São 

João - Lavras oferece aos usuários as áreas 
médica (módulo de Urgência/Emergência) e 
odontológica (módulo de Urgência/Emergên-
cia), com maior relevância aos residentes nos 
Distritos de Saúde São João, Lavras e Bonsu-
cesso (parcialmente). São aproximadamente 9 
mil consultas mensais em Clínica Médica, Clí-
nica Cirúrgica, Clínica Ortopédica e Pediatria.

P. A. Jardim Paraíso

P. A. Maria Dirce

UPA São João
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UPA Rodeio de Mogi das Cruzes 
Central de Convênios

Sob gestão da Fundação do ABC desde 
a inauguração, em 31 de outubro de 2015, 
a Unidade de Pronto Atendimento 24 horas 
do bairro Rodeio conta com equipamentos de 
ponta, medicamentos e profissionais capaci-
tados para prestar atendimentos de urgência 
e emergência em toda a região de Cézar de 
Souza, Rodeio e bairros próximos.

Em 2016, a UPA Rodeio contabilizou cer-
ca de 9.000 atendimentos mensais nas áreas 
de Clínica Médica e Pediatria. Hoje são 92 
funcionários contratados via CLT (Consolida-
ção das Leis do Trabalho) e outros 50 tercei-
rizados. Os pacientes chegam em demanda 
espontânea e via Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência, o SAMU. Segundo pes-
quisa de satisfação dos usuários, a aprovação 
dos serviços está acima de 80%.

Enquadrada como UPA 24h - Porte 1, a 
unidade de Mogi das Cruzes tem estrutura 
de complexidade intermediária, ocupando 
espaço na rede municipal entre as unidades 
básicas de saúde (UBSs) e os serviços de 
emergência hospitalares. Com acolhimento 
e classificação de risco, tem como atividade 
fim o atendimento ao usuário quanto aos cui-
dados de saúde, com prestação de serviços 
de forma contínua e eficiente, objetivando o 
aumento da capacidade assistencial e a redu-
ção da espera para os atendimentos.

A unidade funciona 24 horas por dia, in-
clusive aos sábados, domingos e feriados, para 
atender casos de urgência e emergência para 
crianças e adultos, como paradas cardíacas, 
derrames, fraturas, quedas graves, febre alta, 
entre outros problemas que exijam atendimento 
rápido, eficiente e com resolutividade. São 1,3 

UPA Rodeio foi inaugurada em outubro de 2015

Resolutividade e humanização diferenciam atendimento

mil metros quadrados de construção na avenida 
Pedro Romero, s/nº, ao lado da Associação de 
Assistência à Criança Deficiente (AACD) e do 
Ginásio Municipal de Paradesporto.

Integram as instalações áreas de Pronto 
Atendimento, Apoio Diagnóstico e Terapia, 
Urgência, Observação, Apoio Administrativo 
e Apoio Técnico/Logístico. A UPA conta ainda 

com três consultórios e nove leitos (sendo dois 
pediátricos e um de isolamento) distribuídos 
em ampla sala de observação para até 24 horas 
de permanência. Entre os equipamentos dispo-
níveis estão carrinhos de emergência, desfibri-
ladores, detectores fetais, eletrocardiógrafos, 
monitores de parâmetros fisiológicos, ressusci-
tadores, ventiladores e equipamento de raio-x.
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UPA Central de Santos
Central de Convênios

Administrada desde a inauguração pela 
Central de Convênios-FUABC, a Unidade de 
Pronto Atendimento Central de Santos – mais 
conhecida como UPA Central – completou em 
16 de janeiro de 2017 um ano de assistência 
na área de urgência e emergência. Somente 
em 2016, foram realizadas mais de 205 mil 
consultas no local, um aumento de 87% em 
relação ao computado no ano de 2015 no anti-
go Pronto-Socorro Central (109.903).

A unidade apresenta ainda estrutura física 
moderna, ambiente acolhedor e agradável, 
é amplamente climatizada, informatizada e 
interligada às demais unidades de saúde da 
cidade. Conta com equipamentos de alta tec-
nologia, com destaque para camas motoriza-
das e para monitores multiparâmetros da sala 
de emergência.

A implantação da UPA Central também 
trouxe para o município novas formas de 
parceria e de gestão, que se mostraram bem-
sucedidas. O prédio onde a unidade se loca-
liza foi construído totalmente pela Fundação 
Lusíada, que investiu R$ 22 milhões, sem 
qualquer custo para a Prefeitura. A edificação 
também abriga laboratórios e salas de aula 
da universidade. Outro marco é que a UPA 
Central é o primeiro equipamento público do 
município de Santos a ser gerido por uma Or-
ganização Social (OS), a Fundação do ABC.

CLASSIFICAÇÃO DE RISCO
O melhor entendimento pela população 

sobre a classificação de risco praticada em 
Santos desde 2014 também foi uma con-
quista da UPA Central: quem apresenta ris-
co de morte é imediatamente atendido, não 
permanecendo na sala de espera. Os demais 
usuários são classificados por cores, que 
identificam o estado de saúde: os amarelos 
apresentam risco alto e são atendidos priori-
tariamente; os verdes, grupo no qual entram 
as gestantes e os idosos, têm risco modera-
do; e os azuis, por não apresentarem risco, 
são atendidos por ordem de chegada.

O serviço prestado na UPA Central foi 
avaliado junto aos usuários por duas vezes 
desde a sua inauguração. Levantamento re-
alizado pelo Instituto de Pesquisas A Tribuna, 
em março de 2016, mostrou que 95,8% dos 
usuários aprovavam o serviço. Nos meses 
de junho e julho, a Ouvidoria Municipal ins-
talou um posto móvel na UPA para receber 
sugestões, queixas e elogios. A aprovação do 
tempo de espera para a classificação de risco 
na UPA Central foi de quase 90%, enquanto a 
aprovação do tempo de espera até a consulta 
com o médico atingiu cerca de 80%.

UPA Central de Santos, na Vila Mathias

PMSantos/Susan Hortas
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Complexo Hospitalar Municipal de  
São Bernardo do Campo

Administrado pela Fundação do ABC, o Complexo Hospitalar Municipal de São Bernardo do Campo (CHMSBC) é composto pelo Hospital Anchieta (HA),  
Hospital Municipal Universitário (HMU), Hospital de Clínicas Municipal José Alencar (HC) e Hospital e Pronto-Socorro Central (HPSC). Anualmente, as 
unidades contabilizam cerca de 1,3 milhão de consultas e atendimentos, mais de 3 milhões de exames e procedimentos, assim como 11 mil cirurgias.

HOSPITAL ANCHIETA
Inaugurado em 20 de agosto de 1958, com 

presenças do governador do Estado, Jânio Qua-
dros, e do secretário de Viação e Obras Públi-
cas, o brigadeiro Faria Lima, o então Hospital de 
Clínicas Padre Anchieta era o segundo hospital 
da cidade de São Bernardo do Campo e o único 
que prestava atendimento público.

Mantido pela Fundação do ABC - Facul-
dade de Medicina do ABC (FUABC-FMABC) 
desde 1994, em parceria com a Prefeitura de 
São Bernardo, o Anchieta é um hospital de-
dicado ao cuidado de pacientes oncológicos 
e cirúrgicos. As cirurgias abrangem as espe-
cialidades médicas de cirurgia geral, otorri-
nolaringologia, urologia, cirurgia vascular, 
cirurgia plástica, cirurgia torácica, cirurgia de 
cabeça e pescoço, oftalmologia, proctologia, 
cirurgia oncológica, cirurgia cardíaca, nefro-
logia e cirurgia pediátrica. Já as internações 
clínicas contemplam as áreas de oncologia, 
nefrologia e cardiologia.

Hoje o Hospital Anchieta realiza cerca de 
350 cirurgias mensais, além de 280 endosco-
pias, 5.200 atendimentos ambulatoriais, 600 
internações e 580 aplicações de quimioterapia 
a cada mês. No total, 735 funcionários atuam no 
Anchieta, sendo 165 médicos.

O equipamento de saúde possui laboratório 
de análises clínicas 24 horas, banco de sangue 
e a Unidade de Alta Complexidade em Oncolo-
gia (Unacon). Oferece exames como de raio-x, 
ultrassonografia, ecocardiografia, litotripsia, to-
mografia computadorizada, endoscopia digesti-
va alta, hemodinâmica, hemodiálise, radiotera-
pia e colonoscopia.

Os atendimentos na unidade são realizados 
mediante encaminhamento das unidades da rede 
básica de saúde, por meio da Central de Regulação.

HOSPITAL E PRONTO-SOCORRO 
CENTRAL
A Fundação do ABC e a Faculdade de Me-

dicina do ABC deram início em dezembro de 
2005 à gestão clínica da Unidade de Urgência e 
Emergência de São Bernardo – hoje o Hospital 
e Pronto-Socorro Central (HPSC). Trata-se de 
unidade hospitalar dedicada a atenção às urgên-
cias e emergências traumáticas e clínicas, com 
funcionamento 24 horas. É o estabelecimento 
da rede municipal de saúde que recebe a maior 
demanda de pacientes de urgência e serve de 

referência para as nove Unidades de Pronto 
Atendimento (UPAs) da cidade. Tem como es-
pecialidades a clínica geral, ortopedia, pediatria 
e oftalmologia e realiza aproximadamente 22 
mil atendimentos por mês.

Além de internações, o HPSC realiza 
consultas, exames de análises clínicas e de 
imagem, assim como pequenos procedimen-
tos cirúrgicos. Urgências e emergências em 
odontologia são atendidas apenas no horário 
das 19h às 7h, de segunda a sexta-feira. Nos 
finais de semana e feriados, o serviço de odon-
tologia funciona em regime de 24 horas.

Por ser uma unidade de urgência, não há 
necessidade de agendamento prévio para os 
atendimentos.

HOSPITAL MUNICIPAL 
UNIVERSITÁRIO - HMU
O antigo Hospital Acari foi completamente 

reformado e reinaugurado em 1º de maio de 
1999 com parceria firmada entre a Prefeitu-
ra de São Bernardo do Campo, que participa 
com os recursos e a estrutura hospitalar, e a 
Fundação do ABC, que fornece serviços e os 
recursos humanos, dando origem ao Hospital 
Municipal Universitário de São Bernardo do 
Campo, mais conhecido como HMU.

Trata-se de unidade de alta complexidade em 
Neonatologia, com assistência integral às gesta-
ções de alto risco e a bebês prematuros. Voltado 
exclusivamente ao cuidado materno-infantil e à 
saúde da mulher, que recebe acompanhamento 

Fotos: PMSBC
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desde o conhecimento da gravidez até o nasci-
mento do bebê, o HMU conta com as especiali-
dades de ginecologia, obstetrícia e neonatologia 
e realiza exames de ultrassonografia, ecocardio-
grafia, radiologia, endoscopia digestiva, análises 
clínicas e ultrassonografia fetal. Ao todo são 128 
leitos e média de 400 partos por mês – sendo 
60% naturais. São 862 colaboradores e 137 
prestadores de serviços. No local, também são 
realizados cerca de 830 procedimentos mensais, 
entre atendimentos na maternidade, ginecológi-
cos e em obstetrícia clínica, entre outros.

O HMU desenvolve, ainda, o programa Rede 
Cegonha e conta com Banco de Leite Humano, 
Casa da Gestante, Centro de Atenção Integral à 
Saúde da Mulher (CAISM) e Pronto-Socorro de 
Ginecologia e Obstetrícia. Também adota o Mé-
todo Canguru – prática que estimula o contato 
pele a pele entre a mãe e o recém-nascido de 
baixo peso. O método contribui para aumentar o 
vínculo entre a mãe e o filho, aumenta as chan-
ces de sobrevivência nos primeiros meses de 
vida, facilita o aleitamento materno e o cuidado 
com o bebê após a alta hospitalar.

Atualmente, o HMU ostenta coeficiente 
de apenas 6,8 óbitos infantis por mil nascidos 
vivos – índice compatível ao de países de pri-
meiro mundo. Graças ao trabalho de ponta de-
senvolvido na unidade, desde 2003 o Hospital 
Municipal Universitário de São Bernardo do 
Campo mantém o título de “Hospital Amigo da 
Criança”, concedido pelo Unicef e pela OMS 
(Fundo das Nações Unidas para a Infância e 
Organização Mundial da Saúde).

Os atendimentos no HMU são realizados 
mediante encaminhamento das unidades bá-
sicas de saúde (UBSs), por meio da Central 
de Regulação.

HOSPITAL DE CLÍNICAS MUNICIPAL
Inaugurado em dezembro de 2013, o 

Hospital de Clínicas Municipal José Alen-
car – o HC – conta com 110 leitos ativos e 
vem ampliando gradativamente sua atuação. 
A unidade realiza procedimentos em cardio-
logia, neurocirurgias de urgência, cirurgias 
de politrauma, cirurgias ortopédicas e outras 
especialidades clínicas.

Erguido em área de 18 mil metros quadrados 
no Bairro Alvarenga, o edifício reúne três blocos 
e 11 pavimentos, além de ambulatório, Hospital 
Dia e Terapia Renal Substitutiva para procedimen-
tos de hemodiálise. Equipado com tecnologia de 
ponta, totalmente informatizado e com arquitetura 
que privilegia a humanização dos ambientes, o 
HC é considerado um dos mais modernos hos-
pitais públicos do país. Dispõe de estrutura para 
ensino e pesquisa, com salas de estudo, auditório 
com 200 lugares e câmeras de vídeo nos centros 
cirúrgicos para que os médicos residentes acom-
panhem procedimentos em tempo real.

Atualmente o Hospital de Clínicas trabalha 
com 40% de sua capacidade total. Em pleno 
funcionamento, será a maior unidade munici-

pal de toda região do ABC, com 293 leitos – 
197 de internação e 96 leitos complementares 
(sendo 20 de UTI pediátrica, 40 de UTI adulto, 
29 de recuperação anestésica e 7 de Hospital 
Dia). Além disso, terá capacidade para reali-
zar mensalmente cerca de 10 mil consultas, 
1,5 mil internações e 1,5 mil cirurgias, além 
de atender as principais demandas de saúde 
em especialidades cirúrgicas, diagnóstico por 
imagem, medicina nuclear, especialidades clí-
nicas, pediátricas e na área de transplantes de 
órgãos – como rins e córnea, por exemplo.

Entre os diferenciais da unidade está a 
área de cardiologia, que conta com moderno 
equipamento de hemodinâmica, destinado ao 

diagnóstico e tratamento de doenças cardio-
vasculares. O aparelho possibilita intervenções 
minimamente invasivas, feitas com introdução 
de finos cateteres que percorrem o aparelho 
circulatório dos pacientes até o coração, per-
mitindo visualização em tempo real dos vasos 
obstruídos e capaz de realizar a desobstrução.

O Hospital de Clínicas de São Bernardo é 
administrado pela Fundação ABC, tem cerca de 
1.100 funcionários, sendo 350 terceirizados, e 
custo mensal estimado em R$ 7 milhões para 
40% da capacidade de funcionamento.

O acesso dos pacientes ao HC é feito por 
meio de encaminhamento da rede municipal 
de saúde, via Central de Regulação.
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Complexo Hospitalar Municipal de  
São Caetano do Sul

O Complexo Hospitalar Municipal de São Caetano do Sul está sob gestão da Fundação do ABC e contempla seis unidades: Hospital Infantil e  
Maternidade Márcia Braido, Hospital Maria Braido, Hospital Municipal de Emergências Albert Sabin, Hospital São Caetano, Hospital Municipal 

Euryclides de Jesus Zerbini e Complexo Municipal de Saúde. Em janeiro de 2010, a Prefeitura de São Caetano assinou parceria com a FUABC para 
a gestão plena do Complexo Hospitalar, à época composto somente pelos Hospitais Márcia Braido, Maria Braido e Albert Sabin. Até então, os três 

equipamentos integravam planos de trabalho individuais da Fundação do ABC por meio da Central de Convênios. 

HOSPITAL INFANTIL E 
MATERNIDADE MÁRCIA BRAIDO
Referência para o atendimento às crianças 

do município, o Hospital Infantil e Materni-
dade Márcia Braido foi inaugurado em 28 de 
julho de 1973. Realiza hoje internações nas 
áreas de Pediatria, Ginecologia e Maternidade. 
Também desenvolve atendimentos em pronto-
socorro infantil, ortopedia infantil, pediatria e 
pré-parto. Exames laboratoriais e radiológicos 
completam a lista de serviços ofertados.

HOSPITAL MARIA BRAIDO
Primeiro hospital geral municipal de São 

Caetano, o Hospital Maria Braido foi entregue à 
população em 2004, juntando-se à unidade in-
fantil “Maria Braido” e ao pronto-socorro muni-
cipal. Hoje o equipamento realiza internações em 
clínica geral e especialidades, clínica cirúrgica, 
especialidades cirúrgicas, além de UTI adulto. 
Estão disponíveis ambulatórios de cardiologia 
infantil, fonoaudiologia, fisioterapia respiratória, 
proctologia e quimioterapia, assim como exames 
de biópsia guiada por ultrassonografia, ecodop-
pler, radiologia, tomografia computadorizada e 
ultrassonografia (com ou sem doppler).

HOSPITAL MUNICIPAL DE
EMERGÊNCIAS ALBERT SABIN
Com proposta de prestar atendimento 

completo ao paciente emergencial, desde o 
primeiro socorro, até o diagnóstico e encami-
nhamento para tratamento, São Caetano inau-
gurou em 28 de junho de 2008 o Hospital 
de Emergências Albert Sabin. O equipamento 
público foi projetado com 28 leitos e pelo 
menos 300 profissionais na assistência, entre 
médicos e equipes de enfermagem, psicolo-
gia e fisioterapia, entre outros colaboradores.

São dois andares e 6 mil metros quadra-
dos de área construída. A planta horizontal 
priorizou o atendimento ao público no térreo. 
Assim, o deslocamento torna-se mais prático, 
já que não existem escadas ou rampas para 
os pacientes. O prédio conta com grande re-
cepção para triagem e entrada específica para 
ambulâncias, além de salas de observação 
masculina e feminina, sala de gesso, setor de 

medicamentos, sala de inalação e sorologia.
A unidade oferece atendimento em ur-

gência e emergência nas áreas de clínica 
médica e cirúrgica, odontologia, oftalmolo-

gia, ortopedia e traumatologia e UTI adulto. 
Também conta com ala de psiquiatria, exa-
mes laboratoriais, de radiologia, tomografia 
computadorizada e ultrassonografia.
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474.808 451.236 539.981 582.564466.622

146.312 174.574 278.157 466.941206.914

11.032 8.041 11.139 11.91913.616

12.423 12.594 18.939 9.60517.712

84.548 88.178 140.271 159.317114.628

COMPLEXO MUNICIPAL  DE SAÚDE
Em 21 de abril de 2012, a rede municipal 

de São Caetano ganhou o Complexo Municipal 
de Saúde, formado pelo Hospital de Olhos Dr. 
Jaime Tavares e pelo Centro de Oncologia e 
Hemoterapia Luiz Rodrigues Neves. O equipa-
mento ocupa prédio do antigo Pronto-Socorro 
Municipal, no Bairro Oswaldo Cruz, e foi entre-
gue já sob gestão da FUABC.

Na Unidade de Tratamento ao Câncer os 
serviços contemplam todas as terapias qui-
mioterápicas necessárias aos pacientes. Já o 
Hospital de Olhos funciona com consultórios, 
centro de diagnósticos e área cirúrgica com 
conceito de Hospital Dia Oftalmológico.

As partes hidráulicas e elétricas do antigo 
PS Municipal foram refeitas, inclusive com ins-
talação de gerador próprio, revitalização de ele-
vadores e adaptação de toda a infraestrutura para 
o padrão da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT) voltada aos deficientes físi-
cos. Às benfeitorias somaram-se nova pintura e 
paisagismo. Entre os destaques da unidade está 
a área de lazer, adequada ao conforto e bem-
estar dos pacientes de oncologia, já que alguns 
podem passar o dia nas instalações devido aos 
cuidados especiais que são requeridos.

HOSPITAL DR. EURYCLIDES 
DE JESUS ZERBINI
São Caetano inaugurou em 30 de setembro 

de 2012 o Hospital Municipal Euryclides de 
Jesus Zerbini, erguido na esquina da Rua São 
Paulo com a Avenida Vital Brasil Filho, no Bairro 
Santa Paula. Integrada ao CHMSCS e, dessa for-
ma, cogerida pela Fundação do ABC, a unidade 
recebeu investimento de R$ 20 milhões e foi 
construída anexa ao complexo de saúde forma-
do pelo Hospital Maria Braido e pelo Hospital 
Infantil e Maternidade Márcia Braido.

Com cinco andares em espaço que totali-
za 6 mil metros quadrados, onde funcionava o 
antigo estacionamento dos hospitais Maria e 
Márcia Braido, o hospital tem capacidade para 

HOSPITAL SÃO CAETANO
Os três hospitais do complexo municipal – 

Albert Sabin, Márcia e Maria Braido – ganharam 
reforço importante em janeiro de 2012, quando 
a Prefeitura reinaugurou o Hospital São Caetano 
após municipalizá-lo. Desde então, a unidade 
tem sido vocacionada como um grande centro 
de especialidades, além de abrigar diversos 
mutirões de saúde.

O Hospital São Caetano é uma das casas de 
saúde mais tradicionais de todo o ABC, inaugura-
do em 25 de julho de 1954. Subsequentemente 
foram realizados os trabalhos de construções dos 
primeiros velórios da cidade, capela, lavanderia, 
salas para enfermaria e o segundo bloco. A histó-
ria de sucesso do hospital, que se tornou referên-
cia a todo o Grande ABC, durou até 2010, quando 
foi declarada a falência da unidade.

mais de 80 leitos, três salas cirúrgicas direcio-
nadas ao atendimento obstétrico (parto normal 
e humanizado) e para cirurgias ginecológicas. 

Também conta com UTIs Neonatal e Pediátrica, 
serviço 24 horas de ginecologia e pré-parto, 
alas de internação e a Casa da Gestante.
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206.988 180.519 191.130 197.804190.817

1.096.686 988.661 1.001.057 1.077.817969.776

14.905 15.076 15.099 16.00714.711

13.780 13.044 11.629 12.47511.388

123.541 132.623 171.615 180.957164.484

Hospital Estadual Mário Covas
Maior unidade hospitalar do Grande 

ABC, o Hospital Estadual Mário Covas de 
Santo André conta com 2.500 profissionais 
em atuação, entre colaboradores diretos e 
terceirizados. Possui 300 leitos entre inter-
nação, terapia intensiva e complementares, 
incluindo leitos pediátricos destinados, 
prioritariamente, ao atendimento de crian-
ças com câncer. Seu centro cirúrgico é 
composto por 13 salas. O hospital também 
conta com Banco de Sangue, Banco de Leite 
Humano, Centro de Fisioterapia, Central de 
Vacinas e outros serviços que visam otimi-
zar o atendimento aos pacientes.

Desde a inauguração, em 2001, a gestão 
do hospital é feita pela Fundação do ABC no 
modelo de Organização Social de Saúde. O 
HEMC cobre os sete municípios do Grande 
ABC – Santo André, São Bernardo do Cam-
po, São Caetano do Sul, Diadema, Mauá, 
Ribeirão Pires e Rio Grande da Serra – e 
beneficia cerca de 3 milhões de moradores. 
São quase 30 mil metros quadrados de área, 
divididos em sete pavimentos.

Cerca de 7 mil pessoas circulam pelas 
instalações da unidade diariamente, dividi-
das entre pacientes, acompanhantes e co-
laboradores. Um dos grandes diferenciais 
do HEMC é o corpo clínico, composto por 
muitos profissionais ligados à Faculdade 
de Medicina da Fundação do ABC – vários 
deles docentes, oriundos das disciplinas 
da instituição de ensino. Internamente, as 
atividades de ensino e pesquisa estão sob 
coordenação do Centro de Estudos Prof. Dr. 
José da Silva Guedes – complexo didático 
que reúne salas de aula, biblioteca e dois 
anfiteatros.

Ao longo dos anos, o HEMC conquistou 
diversas certificações e prêmios pela qua-
lidade do atendimento. Atualmente, possui 
certificação da Organização Nacional de 
Acreditação (ONA) em nível 2, pela quali-
dade dos processos e atendimento; Inova-
ção Santo André, relacionado à educação 
continuada e incentivo profissional; Gestão 
com Qualidade, pelo Coren; Amigo do Meio 
Ambiente, da SES-SP; Amigo da Criança, 
idealizado pela OMS (Organização Mundial 
da Saúde), entre outros.

CONQUISTA HISTÓRICA
O início das obras data de 1976, quan-

do o equipamento foi denominado Hospital 
Regional de Clínicas. A construção sofreu 
diversas interrupções, algumas das quais 
por longos períodos, até que em 2000 foi 
definitivamente retomada pelo então gover-
nador Mário Covas, que batiza o hospital. A 

unidade estava entre os esqueletos encon-
trados pelo governador em 1995 e já havia 
consumido grande quantidade de investi-
mentos sem sua efetiva conclusão.

A entrega ocorreu em 2001 com a inau-
guração da primeira fase. A segunda etapa 
de atendimento do Hospital Estadual Mário 
Covas teve início em junho de 2002, com 
oferta de leitos cirúrgicos, leitos de UTI, 

Central de Material e áreas de suporte, além 
da introdução de cirurgias de maior porte, 
que exigem internação. 

Na condição de hospital terciário de alta 
complexidade, a importância do “Mário Co-
vas” para o Grande ABC se evidencia dia-
riamente. São mais de 1,2 milhão de aten-
dimentos por ano entre consultas, exames, 
procedimentos e cirurgias.

Desde a inauguração, em 2001, gestão é feita pela Fundação do ABC
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95.374

114.264

7.057

-

16.645

AME Santo André
Gerido pela Fundação do ABC desde a 

inauguração em 2010, o Ambulatório Médi-
co de Especialidades (AME) de Santo André 
oferece 17 especialidades, 22 tipos de exa-
mes e Hospital Dia para cirurgias de baixa 
e média complexidade. O centro cirúrgico 
ocupa todo o quarto andar, reunindo três 
salas de cirurgia, duas salas de observação 
(masculino e feminino) com seis leitos cada 
e sala de observação rápida para procedi-
mentos oftalmológicos, além da CME (Cen-
tral de Materiais e Esterilização).

Ao todo são 19 consultórios e mais de 26 
salas de apoio para o atendimento de espe-
cialidades como cardiologia, ortopedia, mas-
tologia, oftalmologia, otorrinolaringologia, 
ginecologia, endocrinologia, dermatologia, 
anestesiologia, gastroenterologia, proctologia 
e urologia, além das áreas de cirurgia vascu-
lar, cirurgia geral e cirurgia plástica.

Outro destaque da unidade é o Centro de 
Reabilitação para atendimentos em fisiotera-
pia e nutrição. O equipamento de saúde tam-
bém conta com salas de coleta para exames 
laboratoriais e realiza exames de tomografia, 
raio-x, mamografia, densitometria óssea, 
prova de função pulmonar, ultrassonogra-
fia, colposcopia, colonoscopia, endoscopia, 
audiometria, eletroencefalograma, ecodop-
plercardiograma/vascular, mapa, holter, teste 
ergométrico, nasofibroscopia, retinografia, 
paquimetria, topografia e biometria.

Instalado em área de 5,2 mil metros qua-
drados, o prédio de 6 pavimentos – sendo o 
térreo e mais cinco andares – está localizado 
na Vila Luzita e foi cedido pela Prefeitura, que 
também arcou com investimentos em obras 
e manutenção. Ao Governo do Estado coube 
equipar todo o complexo, assim como repas-
sar o custeio mensal. A gerência clínica-ad-
ministrativa está a cargo da Fundação do ABC, 
que também é parceira do Estado de São Paulo 
em outras unidades de saúde, como nos AMEs 
de Mauá e de Praia Grande, assim como no 
Hospital Estadual Mário Covas.

AME-SA oferece 17 especialidades, 22 tipos de exames e Hospital Dia

76.457 91.252 100.46697.633

111.130 76.951 100.65992.153

3.464 4.121 5.8805.082

- - --

10.861 11.875 14.50514.378
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AME Mauá

O Ambulatório Médico de Especialidades 
(AME) de Mauá é referência para atendimento 
médico de média complexidade à população 
da microrregião do Grande ABC composta pe-
los municípios de Mauá, Ribeirão Pires e Rio 
Grande da Serra, além de também atender aos 
municípios de Santo André, São Bernardo, São 
Caetano e Diadema.

Inaugurado em 2011, o equipamento da 
Secretaria de Estado da Saúde funciona em 
prédio com dois pavimentos e um anexo ope-
racional, totalizando 3.200 metros quadrados 
de área construída. A unidade conta com 17 
consultórios médicos e 4 não médicos, 2 salas 
de curativo, laboratório clínico, 6 salas de es-
pera, sala de observação, 4 salas de exames de 
métodos diagnósticos, posto de enfermagem e 
Central de Material e Esterilização (CME), entre 
outros espaços.

Localizado na região central de Mauá, o 
AME tem fácil acesso via transporte público vi-
ário ou trem, com várias estações de embarque 
e desembarque nas proximidades.

O quadro de especialidades médicas do AME 
Mauá conta com as áreas de alergologia, neurologia, 
cardiologia, oftalmologia, dermatologia, ortopedia, 
endocrinologia, urologia, gastroclínica e nefrologia. 
As áreas não médicas atendidas são enfermagem, 
psicologia e fisioterapia. A unidade também reali-
za pequenas cirurgias ambulatoriais, assim como 
exames de diagnóstico e terapia, entre os quais 
endoscopia, ecodopplercardiograma, eletrocar-
diograma, eletroneuromiografia, teste ergométrico, 
holter, MAPA, eletroencefalografia, urodinâmica, 
ultrassonografia simples e com doppler, tomografia 
de coerência óptica, retinografia, topografia, micros-
copia especular de córnea, angiofluoresceinografia, 
biometria e campimetria computadorizada.

AME Mauá é referência para atendimento médico de média complexidade

46.803 53.064 58.986 61.63361.632

82.875 66.072 116.486 120.940130.250

1.266 1.362 3.267 4.0252.491

- - - --

6.381 7.153 9.646 10.9639.078
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119.943 115.788 112.212129.820111.860

231.834 224.992 271.619 229.547244.719

4.050 4.370 4.683 4.9083.821

- - - --

15.179 16.232 18.813 20.01518.208

AME Praia Grande

Inaugurado em agosto de 2009 pelo Gover-
no do Estado, o AME - Ambulatório Médico de 
Especialidades de Praia Grande está sob gestão 
da Fundação do ABC desde o primeiro dia de 
funcionamento. Instalada na Vila Mirim, a unida-
de é referência em serviços de média complexi-
dade para sete municípios no Litoral Sul, benefi-
ciando cerca de 1 milhão de moradores.

O AME-PG realiza anualmente diversos trei-
namentos, capacitações e atividades de integra-
ção direcionadas aos funcionários. Trata-se de 
esforço coletivo, cujo objetivo é o aprimoramento 
profissional permanente e a manutenção do clima 
organizacional favorável, que refletem diretamen-
te na melhoria do atendimento aos usuários.

A unidade em Praia Grande conta com mais 
de 20 especialidades à disposição da popula-
ção e cerca de 20 tipos de exames, além de 
pequenas cirurgias. Também oferece serviço 
ambulatorial composto por primeira consulta, 
interconsulta, retornos, procedimentos terapêu-
ticos não médicos, cirurgias ambulatoriais e 
SADT - Serviço de Apoio Diagnóstico e Tera-
pêutico interno e externo.

Os AMEs foram instituídos pelo Estado em 
2007 com objetivo de agilizar o atendimento, 
concentrando em um único dia consultas, exa-
mes e retorno com o médico. Quando há neces-
sidade de tratamento especializado, o paciente é 
encaminhado na mesma data.

Inaugurado em 2009, AME está sob gestão da FUABC desde o primeiro dia



24

Complexo Hospitalar 
Irmã Dulce de Praia Grande

O Complexo Hospitalar Irmã Dulce de Praia Grande é formado pelo Hospital Municipal, pelo Pronto-Socorro Central, pela Unidade de Alta Complexi-
dade em Cuidados ao Portador de Doença Renal Crônica e Terapia Renal Substitutiva, a Nefro-PG, – todos localizados no Boqueirão – e pela Unidade 

de Pronto Atendimento (UPA) Dr. Charles Antunes Bechara, situada no bairro Samambaia.

PRONTO-SOCORRO CENTRAL
Em 8 de abril de 2011, Fundação do ABC 

e Prefeitura de Praia Grande expandiram a 
bem-sucedida parceria na gestão do Hospi-
tal Municipal para o Pronto-Socorro Central, 
também no Boqueirão, dando início ao Com-
plexo Hospitalar Irmã Dulce.

Dotada de suporte semi-intensivo e fun-
cionando 24 horas, a unidade visa a estabi-
lizar o quadro clínico do paciente grave, que 
posteriormente pode ser encaminhado para 
internação hospitalar ou permanecer em outro 
setor do pronto-socorro, como observação ou 
repouso, dependendo da evolução.

Com a gestão da FUABC, também pas-
sou a vigorar novo sistema de atendimento, 
o Sistema de Acolhimento com Classificação 
de Risco. Dessa forma, os pacientes são clas-
sificados após triagem, garantido atendimento 
prioritário aos casos mais graves.

HOSPITAL MUNICIPAL IRMÃ DULCE
O Hospital Municipal, antes denominado 

Ação Médica Comunitária e conhecido como 
Santa Casa, passou por sucessivas crises finan-
ceiras até que, no ano 2000, sofreu intervenção 
do Governo Municipal. Para oferecer à popu-
lação atendimento hospitalar de qualidade, foi 
proposta a administração por uma organização 
social competente, que daria início ao gerencia-
mento de um novo estabelecimento, em prédio 
construído com recursos da Prefeitura.

Dessa forma, foi inaugurado em 16 de maio 
de 2008 o Hospital Municipal Irmã Dulce. No 

início de agosto do mesmo ano, por meio de 
acordo entre Prefeitura de Praia Grande e Gover-
no do Estado, o equipamento de saúde passou a 
ser administrado pela Fundação do ABC. O nome 
escolhido para a unidade homenageia a religiosa 
por sua dedicação à população carente e empres-
ta à instituição a bandeira da humanização como 
principal característica para a busca constante da 
prestação de serviço de qualidade.

Atendendo 100% no Sistema Único de 
Saúde (SUS), o Hospital Irmã Dulce reúne 
conforto nas instalações, organização de flu-
xos e serviços bem estruturados. Possui centro 

cirúrgico adequado para atender emergências 
e cirurgias eletivas. Conta ainda com UTIs 
(Adulto, Pediátrica e Neonatal) e um Hospital 
Dia, que agiliza pequenos procedimentos ci-
rúrgicos. Ao todo são 219 leitos, sendo 143 
sob responsabilidade do município e 76 con-
tratualizados pelo Estado.

O atendimento em várias especialidades 
beneficia mais de 800 mil moradores do Lito-
ral Sul e Vale do Ribeira, acumulando níveis de 
satisfação que ultrapassam o patamar de 90%, 
ano após ano, em pesquisas realizadas junto 
aos pacientes.
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359.256 449.531 425.247 413.841461.357

467.425 538.770 535.543 526.332539.965

4.698 4.610 4.722 4.9354.766

9.776 9.502 9.940 10.4109.732

106.794 110.185 102.886 140.271134.712

NEFRO PG
Parceria entre Prefeitura, Fundação do ABC 

e Complexo Hospitalar Irmã Dulce, a Unidade 
de Alta Complexidade em Cuidados ao Porta-
dor de Doença Renal Crônica e Terapia Renal 
Substitutiva – Nefro PG – foi inaugurada em 
19 de janeiro de 2016 e atende pacientes diag-
nosticados com problemas de insuficiência re-
nal, encaminhados via rede pública de saúde.

O serviço conta com equipe multidisciplinar, 
exames e tratamentos, que objetivam proporcio-
nar mudanças significativas na qualidade de vida 
dos usuários. Outra finalidade é o investimento 
na medicina preventiva, para que os pacientes 
não necessitem de hemodiálise, que é o último 
estágio do tratamento, ou até mesmo percam o 
rim. Portadores de hipertensão arterial e diabéti-
cos têm maiores chances de desenvolver doen-
ças renais e precisam ser tratados e orientados 
precocemente, a fim de evitar que desenvolvam a 
primeira fase da insuficiência renal, quando o rim 
começa a apresentar alterações.

A prática de exercícios físicos, a ingestão 
regular de água e menos líquidos adocicados, 
como refrigerantes e sucos artificiais, além da 
dieta saudável, com menos sal, açúcar, frituras 
e gorduras, são algumas das recomendações 
para prevenir problemas nos rins. Diabéticos e 
hipertensos devem fazer exames periódicos de 
urina e creatinina, que podem detectar preco-
cemente qualquer variação no órgão.

A equipe multidisciplinar do Nefro PG é 
composta por médicos nefrologistas (adulto e 
pediátrico), enfermeiro, psicólogo, nutricionis-
ta e assistente social.

UPA SAMAMBAIA
Com capacidade para atender até 700 

pacientes por dia, a Unidade de Pronto Aten-
dimento (UPA) Dr. Charles Antunes Bechara, 
no Bairro Samambaia, iniciou suas atividades 
em 2 de julho de 2012. Desde então, passou 
a integrar o Complexo Hospitalar Irmã Dulce, 
sob gestão da Fundação do ABC.

A UPA Samambaia oferece atendimentos 
de urgência e emergência 24 horas por dia 
nas áreas de clínica médica, pediatria, orto-

pedia e odontologia. Na parte física, conta 
com salas de raio-x, eletrocardiograma e ser-
viço de análises clínicas, bem como salas de 
medicação, coleta, sutura e curativo, inalação 
e imobilização ortopédica (gesso).

Os consultórios médicos são dividi-
dos em espaços específicos para pacientes 
adultos e infantis. A estrutura também inclui 
quartos de isolamento, enfermaria pediátri-
ca, enfermarias de observação para adultos, 
posto de enfermagem e serviço social com 

atendimento em sala própria.
A exemplo do que ocorre no PS Central, a 

UPA funciona no Sistema de Acolhimento com 
Classificação de Risco e o tempo de espera é 
apontado como um dos fatores que aumentam 
o nível de satisfação dos usuários. Pelo sistema 
atual, o paciente passa por triagem, que deter-
mina a prioridade para a consulta médica. Mo-
derno aparelho afere sinais vitais, como pressão 
arterial, oxigenação do sangue e temperatura. 
Casos graves são atendidos imediatamente.
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135.395 94.041 99.258 119.989100.180

358.998 292.680 434.422 481.018378.305

2.209 2.455 3.412 3.5314.550

11.427 10.184 10.788 11.29510.683

56.187 60.799 143.259 162.54569.722 *Valor relativo ao Complexo 
de Saúde de Mauá (COSAM)

Complexo de Saúde de Mauá
Hospital Nardini

A Prefeitura de Mauá assinou em 2015 
novo contrato com a Fundação ABC para ope-
racionalização de todos os equipamentos de 
saúde da cidade, dando origem ao Complexo 
de Saúde de Mauá (COSAM). A facilidade ad-
ministrativa da Organização Social de Saúde 
possibilita mais agilidade em muitas ações, 
que são mais burocráticas quando geridas di-
retamente pelo poder público. Anteriormente 
existiam dois contratos com a FUABC, sendo 
um específico para o Hospital Nardini e outro 
para alguns equipamentos da rede.

A partir da nova parceria, além do Nardini, 
a FUABC passou a responder pela gestão clí-
nica e administrativa de 23 Unidades Básicas 
de Saúde (UBSs), além das quatro Unidades 
de Pronto Atendimento (UPAs) do município: 
Vila Assis, Jardim Zaíra, Magini-Centro e Ba-
rão de Mauá. Também fazem parte do contra-
to de gestão o Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (SAMU), Serviço de Atenção 
Domiciliar (SAD), Centro de Atenção Psicos-
social (CAPS) Álcool e outras drogas, Centro 
de Atenção Psicossocial Adulto III Primavera, 
CAPS Infanto-juvenil, Centro de Especiali-
dades Médicas de Mauá (CEMMA), Centro 
Especializado em Reabilitação (CER-IV), 
Centro de Referência em Saúde da Mulher, 
Criança e Adolescente (CRSMCA), Centro de 
Referência em Saúde - HIV/DST, República 
Terapêutica Infanto-juvenil, Residência Tera-
pêutica I e II, Consultório de Rua, Centro de 
Especialidades Odontológicas (CEO), Centro 
de Reabilitação Dr. Jaime Souza, Complexo 
Municipal de Regulação, Centro de Referên-
cia em Saúde do Trabalhador e da sede da 
Secretaria de Saúde de Mauá.

HOSPITAL NARDINI
O Hospital de Clínicas Dr. Radamés Nar-

dini é considerado o principal equipamen-
to hospitalar para atendimento do SUS em 
Mauá, referência regional também para os 
municípios de Ribeirão Pires e Rio Grande 
da Serra. Foi construído no final da década 
de 1970 com recursos do Fundo de Assis-
tência à Saúde, da Caixa Econômica Fede-
ral, por um grupo de médicos – entre eles o 
Dr. Radamés Nardini.

Em 2016, foram realizados 4.818 atendi-
mentos de emergência, 21.084 atendimentos 
no ambulatório, 63.280 atendimentos no 
pronto-socorro, 11.295 internações, 3.531 
cirurgias, 1.918 partos e 481.018 exames. 
O Nardini ocupa área de 11.978 m² e conta 
com 177 leitos cadastrados no Ministério da 

Saúde. O hospital é mantido com recursos 
municipais e repasses do Ministério da Saú-
de para cobertura de custeios relacionados 
ao Sistema Único de Saúde (SUS).

Em 26 de fevereiro de 2010, a Prefeitura 

de Mauá, por meio da Secretaria de Saúde, 
assinou convênio para transferir o gerencia-
mento do hospital à Fundação do ABC, me-
diante pactuação de metas de atendimento e 
investimentos em infraestrutura.

Em 2015, Hospital Nardini passou a integrar o COSAM
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Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário

Em 20 de novembro de 2014, a Fundação 
do ABC ampliou a parceria com o Governo do 
Estado de São Paulo ao assumir a gestão do 
Centro Hospitalar do Sistema Penitenciário 
(CHSP). Tanto as áreas clínicas quanto ad-
ministrativas estão sob responsabilidade da 
FUABC, em contrato firmado no modelo de 
Organização Social de Saúde (OSS).

Localizado no Carandiru, na Zona Norte da 
capital paulista, o CHSP – antigo Centro de 
Observação Criminológica (COC) – é diferente 
da maioria dos hospitais brasileiros, pois tem 
como foco a atenção aos pacientes do sistema 
prisional do Estado de São Paulo. Vinculado 
à Secretaria de Administração Penitenciária 
(SAP), o equipamento foi transferido para a 
Secretaria de Estado da Saúde em 2009, que 
responde pela gestão hospitalar. A gestão de 
segurança continua a cargo da SAP.

Os profissionais da FUABC não têm aces-
so à ficha criminal dos pacientes, documento 
que especifica o delito cometido e o tempo de 
reclusão. Trata-se de medida que incentiva a 
humanização do atendimento e faz parte do 
esforço para que todos sejam tratados igual-
mente e sem preconceito.

O CHSP ficava dentro do complexo da 
Casa de Detenção do Carandiru, presídio mais 
conhecido de São Paulo, que foi demolido e 
deu lugar ao Parque da Juventude. Conside-
rado referência nacional no atendimento de 
Infectologia, Cirurgia, Psiquiatria e de Saúde 
da Mulher, o Centro Hospitalar do Sistema 
Penitenciário conta com 375 leitos distribuí-
dos em quatro alas de internação, cada uma 
com dois andares. São três alas com 91 leitos 
cada e uma ala com 90 leitos, além de uni-
dade semi-intensiva com 12 leitos. O centro 
cirúrgico reúne duas salas. Trata-se de hospital 

de médio porte, focado na atenção primária e 
secundária. Hoje são 251 leitos em operação.

Há divisão entre as alas masculinas e femi-
ninas e as especialidades médicas disponíveis 
são: Clínica Cirúrgica – com destaque para as 
áreas de Cirurgia Vascular, Cirurgia de Cabeça 
e Pescoço, Cirurgia Torácica, Cirurgia Geral e 
Cirurgia Plástica –, Dermatologia, Fisiatria, Gas-
troenterologia, Neurologia, Otorrinolaringologia, 
Pneumologia, Proctologia, Urologia, Anestesia, 
Tisiologia, Ortopedia, Clínica Psiquiátrica e 

Clínica Médica – cujo foco principal é a Infec-
tologia, devido ao grande número de pacientes 
portadores do vírus HIV e de tuberculose.

No campo diagnóstico estão disponíveis 
Laboratório de Análises Clínicas, radiologia, 
ultrassonografia, colonoscopia e endosco-
pia. Além das internações, o hospital possui 
ambulatórios para atendimento da população 
carcerária e serviços internos de Terapia Ocu-
pacional, Fonoaudiologia, Psicologia, Fisiote-
rapia, Nutrição e Odontologia.

Localizado no Carandiru, CHSP foca atenção nos pacientes do sistema prisional do Estado de SP
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- - - 42.630 46.417
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- - - 19.82719.090

Instituto de Infectologia Emílio Ribas II do Guarujá

A Fundação do ABC expandiu fronteiras 
em julho de 2014, quando deu início à ges-
tão plena do Instituto de Infectologia Emílio 
Ribas II do Guarujá – hospital estadual es-
pecializado no atendimento de doenças in-
fecciosas e parasitárias. O equipamento fun-
ciona 24 horas por dia, ininterruptamente, e 
conta com total de 46 leitos – 33 leitos de 
enfermaria e 13 de Terapia Intensiva (UTI).

A unidade recebe pacientes encaminha-
dos de hospitais dos nove municípios que in-
tegram a Baixada Santista para o cuidado de 
diferentes doenças infectocontagiosas, entre 
as principais HIV/Aids, tuberculose, leptospi-
rose, meningites meningocócicas, complica-
ções por gripe e hepatites. No verão, uma das 
maiores preocupações é a dengue.

O Emílio Ribas II conta com cerca de 
200 colaboradores. Além do atendimento 
médico e de enfermagem, também estão 
disponíveis exames laboratoriais e de ima-
gem, como raio-x, ultrassonografia e endos-
copia. Os pacientes são atendidos mediante 
encaminhamento coordenado pela Central 
de Regulação de Oferta de Serviços de Saú-
de (CROSS), do Governo do Estado.

Especialização no atendimento de doenças infecciosas e parasitárias
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Hospital Estadual de Francisco Morato

Em novembro de 2014, a Fundação do 
ABC ampliou a parceria com o Governo do Es-
tado de São Paulo, quando passou a responder 
pela gestão do Hospital Estadual de Francisco 
Morato “Prof. Carlos da Silva Lacaz”. Desde 
então, tanto as áreas clínicas quanto adminis-
trativas estão sob responsabilidade da FUABC, 
em contrato firmado no modelo de Organiza-
ção Social de Saúde (OSS).

Inaugurada em 2004, a unidade conta 
com aproximadamente 460 funcionários di-
retos e cerca de 240 colaboradores terceiri-
zados. Dispõe de 109 leitos – sendo 29 de 
Unidade de Terapia Intensiva (UTI). É um 
hospital regional de Atenção Secundária, de 
“porta fechada”, que integra o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) por meio de sistema de 
referência e contra referência controlado pela 
Central de Regulação de Oferta de Serviços 
de Saúde (CROSS), do Governo do Estado. 
Presta assistência médico-hospitalar, visando 
a promoção da saúde, o tratamento e a rea- 
bilitação da população – principalmente de 
pacientes que residem na região de Franco da 
Rocha, Caieiras, Cajamar e Mairiporã, além 
de Francisco Morato.

O HEFM está dividido em dois prédios – 
um administrativo e outro assistencial. Os leitos 
ofertados são: 10 de UTI adulto, 8 de UTI pediá-
trica, 11 de UTI neonatal, 10 de berçário médio 
risco, 3 de berçário externo e 4 de unidade se-
mi-intensiva adulto, além de leitos destinados 
ao alojamento conjunto, sala de emergência, 
salas para atendimento ambulatorial e salas de 
observação e medicação do Pronto Atendimen-
to (paciente adulto e obstetrícia).

O corpo clínico é composto por equipes de 

Clínica Médica, UTI, Emergência, Cirurgia Geral, 
Ortopedia, Ginecologia e Obstetrícia, UTI Pediá-
trica, UTI Neonatal, Cirurgia Pediátrica e Anes-
tesiologia. Na área de diagnóstico por imagem 
estão disponíveis exames de raio-x, tomografia 
computadorizada, mamografia, ultrassonografia 
geral e com doppler. Também constam serviços 
de endoscopia e colonoscopia, ecocardiografia, 
fisioterapia, fonoaudiologia, nefrologia e diálise 
de urgência, assim como avaliação oftalmológi-
ca de recém-nascidos.

Entre os destaques da unidade está o 

Serviço de Obstetrícia, que é referência para 
gestação de alto risco e realiza média de 220 
partos por mês e 40 atendimentos diários no 
Pronto Atendimento. São cerca de 30 pacien-
tes internadas no alojamento conjunto ou em 
gestação patológica.

O Hospital Estadual de Francisco Morato 
mantém ainda Banco de Sangue 24 horas, 
Serviço de Comissão de Infecção Hospitalar 
(SCIH) e Serviço de Ginecologia Eletiva – 
com ambulatório, cirurgias endoscópicas e 
uroginecológicas.

A unidade dispõe de 109 leitos – sendo 29 de Unidade de Terapia Intensiva (UTI)
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Hospital Municipal Central de Osasco e 
UPA Centro

A Fundação do ABC assumiu a gestão do 
Hospital Municipal Central de Osasco “Anto-
nio Giglio” em 27 de abril de 2015. A uni-
dade atende, em média, 700 pessoas diaria-
mente e realiza 340 cirurgias por mês. Conta 
com mais de 200 leitos e 770 funcionários 
diretos vinculados à FUABC. Trata-se de hos-
pital geral, sem maternidade, com leitos de 
internação em áreas como Clínica Médica, 
Clínica Cirúrgica, Ortopedia e Pediatria, além 
de contar com Unidade de Terapia Intensiva 
adulto e infantil e Hospital Dia.

Entre os serviços de apoio diagnóstico 
e terapêutico estão exames laboratoriais de 
hematologia, bioquímica, análises de amos-
tras biológicas (urina, fezes e secreções, 
por exemplo), imunoquímicos, hormonais, 
microbiologia, anatomia patológica e para-
sitologia. No campo de imagem, o parque 
tecnológico oferece radiologia, tomografia, 
ultrassom, endoscopia e doppler.

Entre as novidades implantadas pela FUABC 
na unidade está o serviço de cirurgias por 
videolaparoscopia. Minimamente invasiva, 
a técnica substitui grandes cortes na região 
abdominal por três pequenos furos, por onde 
a cirurgia é realizada através de um aparelho 
com mecanismo ótico. O procedimento todo 
é acompanhado por um monitor e deixa cica-
trizes mínimas, praticamente imperceptíveis. 
Além disso, outras vantagens são menor tem-
po de internação, diminuição da dor no pós-
operatório, recuperação e retorno mais rápido 
ao trabalho e às atividades cotidianas.

Cirurgias de vesícula, ovário e laqueadura 
são alguns dos procedimentos realizados via 
videolaparoscopia.

UPA CENTRO
Inaugurada em 15 de junho de 2016, a Uni-

dade de Pronto Atendimento Centro de Osasco 
– nomeada UPA Vicente Missiano – concentra 
serviços de urgência e emergência adulto, an-
tes alocados no Hospital Municipal Central de 
Osasco. Gerida pela FUABC, a UPA realiza mé-
dia de 500 atendimentos mensais e funciona 24 
horas por dia, inclusive aos sábados, domingos 
e feriados. É referência para casos de urgência 
e emergência em paradas cardíacas, derrames, 
fraturas, quedas e febre alta, entre outros proble-
mas. São mais de 1.300 m², com infraestrutura 
moderna, que garante conforto e agilidade no 
atendimento dos usuários.

Classificada como UPA Porte III, a Unida-
de de Pronto Atendimento Centro conta com 
14 leitos de observação e dois leitos de iso-

lamento. Atende casos de pequenas e médias 
urgências e emergências nas áreas de Clínica 
Médica, Clínica Cirúrgica e Ortopedia, além 
de oferecer serviço de urgência em Odon-
tologia. São dois andares com consultórios, 
salas de espera e recepção, administração e 
almoxarifado, além de posto de enfermagem, 
quartos de observação masculina, feminina e 
isolamento. Também há espaços destinados 

à inalação, sutura, curativos, coleta de exa-
mes, medicação e soroterapia.

Entre os serviços de apoio diagnóstico e 
terapêutico constam exames laboratoriais de 
hematologia, bioquímica e análises de amostras 
biológicas – como urina, fezes e secreções, por 
exemplo. No campo de imagem, o parque tec-
nológico oferece radiologia geral simples, não 
contrastada, com a utilização do sistema PAC’S.
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Hospital da Mulher de Santo André
Inaugurado em agosto de 2008 pela Pre-

feitura de Santo André e gerido desde o início 
pela Fundação do ABC, o Hospital da Mulher 
Maria José dos Santos Stein é considerado 
hoje o maior centro de referência em saúde 
da mulher da região do ABC, com atendi-
mento qualificado, equipamentos modernos 
e profissionais especializados.

Voltada exclusivamente à saúde da mulher, 
com ênfase nas áreas de ginecologia e obstetrí-
cia, a unidade tornou-se referência graças à exce-
lência e humanização do atendimento – presen-
tes desde a recepção até as consultas médicas 
e exames diagnósticos. Oferece assistência total 
em obstetrícia e ginecologia, nos períodos de pré-
parto, parto, pós-parto imediato e pós-operatório. 
Promove o alojamento conjunto para mãe e bebê, 
incentiva e dá condições para acompanhamento 
familiar e presta assistência integral e humaniza-
da aos recém-nascidos – tanto saudáveis como 
em regime de terapia intensiva.

Todos os exames necessários para apoio 
ao parto e procedimentos obstétricos estão à 
disposição das usuárias. O parque tecnológi-
co é destinado ao diagnóstico e terapêutica, 
contando com métodos gráficos, patologia 
clínica, imagenologia, anatomia patológica e 
citopatologia, procedimentos cirúrgicos e vi-
deolaparoscópicos, reabilitação de pacientes 
internos, desenvolvimento de atividades he-
moterápicas e hematológicas, além de pronto 
atendimento no Banco de Leite Humano.

Instalado no Parque Novo Oratório, em área 
construída de mais de 7 mil metros quadrados, 
o Hospital da Mulher responde por 100% dos 
partos da cidade realizados via Sistema Úni-
co de Saúde. Oferece mais de 6 mil exames 
mensais e possui 113 leitos, incluindo Mater-
nidade, Centro de Parto Natural, Unidade de 
Terapia Intensiva Neonatal (UTIN), Unidade de 
Cuidados Intermediários Neonatal (UCINCO), 
Unidade de Cuidados Intermediários Canguru 
(UCINCA), UTI Adulto e Centro Cirúrgico, além 
de Pronto-Socorro 24 horas nas áreas de Gine-
cologia, Obstetrícia e Violência Sexual.

DESTAQUE
Entre os principais atributos, o Hospital da 

Mulher de Santo André participa da chamada 
Rede Cegonha – iniciativa do Ministério da Saú-
de para garantir assistência de qualidade desde 
o pré-natal até os 2 primeiros anos de vida da 
criança. Além disso, desde 2010 é certificado 
pela Organização Mundial da Saúde (OMS) e pelo 
Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) 
com o título de Hospital Amigo da Criança.

Outra ação de destaque e que garante 
atenção especial às mães é o Projeto Mãe 
Canguru, sistema pelo qual o recém-nascido 

com baixo peso ou prematuro permanece em 
posição vertical, “colado” junto ao corpo da 
mãe. É um programa de humanização e as-
sistência neonatal, que implica no contato 
precoce pele a pele entre mãe e bebê pre-
maturo, aumentando o vínculo e contribuindo 
para o desenvolvimento do recém-nascido.

JUSTA HOMENAGEM
O nome escolhido para batizar o Hospital da 

Mulher de Santo André homenageia profissio-
nal muito atuante na saúde pública andreense. 
Maria José dos Santos Stein iniciou atividades 

na área em 1976, trabalhando em um centro 
de saúde de Mauá até 1982. Mudou-se então 
para o Centro de Especialidades da Av. Ramiro 
Colleoni, em Santo André. Fez diversos cursos 
na área, concluindo o de Auxiliar de Enferma-
gem em 1989. Foi nomeada nessa função no 
ano seguinte pelo então Prefeito Celso Daniel. 
Aposentou-se como servidora municipal em 
1995. Em 1997 foi chamada a exercer cargo em 
comissão e permaneceu até sua morte, em 4 
de julho de 2005, contribuindo de forma ímpar 
na promoção da inclusão social, da saúde e da 
participação popular. 

Hospital faz 100% dos partos “SUS” da cidade 
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CEO amplia e qualifica a oferta de serviços especializados

Contrato de Gestão São Mateus/SP

Com foco na Atenção Básica, teve início 
em 1º de setembro de 2015 contrato entre a 
Fundação do ABC e a Prefeitura de São Paulo 
para gestão das unidades da Rede Assistencial 
da Supervisão Técnica de Saúde (STS) São 
Mateus, na Zona Leste da Capital paulista.

Com vigência de 5 anos, a parceria 
contempla 35 serviços em 19 endereços – 
alguns funcionam de forma conjugada. São 
eles: um Pronto Atendimento, cinco AMAs/
UBS integradas (Assistência Médica Am-
bulatorial/Unidades Básicas de Saúde), um 
Hospital Dia da Rede Hora Certa, um Centro 
de Especialidades Odontológicas, um NIR 
(Núcleo Integrado de Reabilitação), seis 
NASFs (Núcleo de Atenção à Saúde da Fa-
mília), três EMADs (Equipe Multiprofissional 
de Atenção Domiciliar), um EMAP (Equipe 
Multiprofissional de Apoio) e 11 UBSs.

AVANÇO ASSISTENCIAL
A Fundação do ABC completou em se-

tembro de 2016 um ano de trabalho à frente 
das unidades da Rede Assistencial da Super-
visão Técnica de Saúde (STS) São Mateus 
com resultados expressivos no período. Gra-
ças à parceria inédita, foi possível contabili-
zar aumento de 1.882% no número de con-
sultas médicas, assim como o acréscimo de 
2.597,9% nos atendimentos de odontologia.

Durante o primeiro ano de contrato foram 
milhares de atendimentos, procedimentos e 
exames nas unidades sob gestão da FUABC 
– entre os quais mais de 47.500 exames de 
imagem realizados entre dezembro de 2015 
e agosto de 2016 somente no então AMAE 
(hoje Hora Certa). Ao todo foram 566.187 

atendimentos médicos no mesmo período, 
somando consultas médicas espontâneas, na 
atenção básica e na atenção especializada. 
Nesse quesito, em setembro de 2015 eram 
4.088 atendimentos médicos mensais, que 
saltaram para 81.025 em agosto de 2016.

Os Agentes Comunitários de Saúde 
(ACSs) responderam por cerca de 360.000 
visitas domiciliares e as consultas de enfer-
magem chegaram a 67.000. Também foram 
executados 160.000 procedimentos odon-
tológicos das Unidades Básicas de Saúde 
(UBSs) e outros 15.000 no Centro de Espe-
cialidades Odontológicas (CEO). As UBSs 
também responderam por 50.000 atendi-

mentos entre outubro de 2015 e agosto de 
2016. “Depois que assumimos, os atendi-
mentos odontológicos cresceram de 247 por 
mês para atuais 6.664. Já os procedimentos 
odontológicos atingiam 441 mensalmente e 
hoje somam 17.929”, calcula a gerente da 
FUABC para o contrato São Mateus, Darlice 
da Mota Soares.

Para atingir tais avanços e cumprir as me-
tas, o quadro de colaboradores foi extrema-
mente reforçado. No primeiro mês de gestão 
em São Mateus eram somente 75 médicos 
em atividade, contra 178 em agosto deste 
ano – ou seja, acréscimo de 137,3%. Auxi-
liares e técnicos de enfermagem eram 116 e 

Hospital Dia São Mateus da Rede Hora Certa, inaugurado em agosto de 2016

Tânia Rego/ABr
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passaram para 238 – o equivalente a 105,1% 
de aumento –, enquanto o número de enfer-
meiros saltou de 59 para 120 – uma amplia-
ção de 103,3%. A quantidade de cirurgiões 
dentistas quintuplicou no território, passando 
de 6 para 31 profissionais.

Apesar dos resultados favoráveis e das 
metas alcançadas, a parceria FUABC-Pre-
feitura de São Paulo tem conquistado muito 
mais do que números positivos. Os funcio-
nários das unidades estão sensibilizados para 
a necessidade de trabalhar em sintonia com 
a população e têm desenvolvido ações de 
orientação e campanhas preventivas extrema-
mente importantes.

PRÊMIO AMBIENTAL
Projeto desenvolvido a partir do contra-

to de gestão entre a FUABC e a Prefeitura de 
São Paulo esteve entre os 15 trabalhos ven-
cedores da edição 2016 do prêmio “Amigo 
do Meio Ambiente” – certificação concedida 
pela Secretaria de Estado da Saúde de São 
Paulo a organizações de saúde que atuam no 
SUS (Sistema Único de Saúde).

A iniciativa premiada foi a 11ª edição 
do Projeto Catadores Saudáveis, que contou 
com apoio do Programa Ambientes Verdes e 
Saudáveis (PAVS) da Secretaria Municipal 
de Saúde de São Paulo. Organizado em 13 
de agosto de 2016, o evento teve lugar no 
entorno da UBS/AMA Jardim Conquista III e 
Igreja Sagrado Coração de Jesus, e buscou 
a promoção da saúde junto aos catadores de 
materiais recicláveis, aproximando essa po-
pulação dos equipamentos de saúde e valori-
zando o trabalho que desenvolvem.

Ao todo, 27 catadores foram atendidos, 
cerca de 15 carroças grafitadas e houve en-
volvimento de mais de 40 profissionais e 
voluntários. Graças à ação, foi possível diag-
nosticar dois casos de pressão alta, um de sí-
filis e outro de HIV, sendo que todos iniciaram 
tratamento no próprio dia do evento.

ATENÇÃO AO IDOSO
O Programa de Acompanhamento de 

Idosos (PAI) é um tipo de atendimento domi-
ciliar biopsicossocial, direcionado a pessoas 
idosas em situação de fragilidade e vulnerabi-
lidade social. A experiência já é reconhecida 
dentro e fora do país. O trabalho “Programa 
PAI, reabilitando idosos em São Mateus”, im-
plementado em 2016, foi selecionado entre 
as 12 melhores experiências nacionais na 
primeira edição do “Mapeamento de Expe-
riências de Excelência no Cuidado à Pessoa 
Idosa no Contexto Domiciliar”, promovido 
pelo Ministério da Saúde, e representou o 
Brasil em congresso internacional realizado 
no Peru, em 2 de dezembro do mesmo ano.

O programa promove autocuidado, auto-
nomia, independência e melhoria do estado 
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Equipe da FUABC e profissionais das unidades que participaram do 
prêmio Amigo do Meio Ambiente 2016

Equipe do PAI de São Mateus – programa que representou o Brasil em  
congresso internacional realizado no Peru

de saúde. Tem por objetivo evitar ou adiar a 
institucionalização e oferecer aos idosos em 
situação de fragilidade clínica uma vida mais 
autônoma e de melhor qualidade. Visa ainda 
a promover a quebra do isolamento e exclu-

são social, além de formar, acompanhar e dar 
suporte técnico aos cuidadores de idosos.

O distrito de São Mateus reúne 16 mil 
idosos – 120 deles estão sendo acompanha-
dos e reabilitados pelas equipes do PAI.
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Organização Nacional de Acreditação (ONA)

Prêmio Capella Aurea

Entidade Benemérita - Santo André

Prêmio Ideia Saudável

Prêmio CONASS

Prêmio Desempenho
Programa Gestão com Qualidade

COREN (SP)

Hospital Amigo da Criança

Prêmio Cidadania Sem Fronteiras

Hospital Amigo do Meio Ambiente

Medalha João Ramalho - São Bernardo

Melhores Hospitais do Estado

Diploma Mérito da Saúde

Certificação Soluções Integradas em Saúde

Banco de Leite Padrão Ouro - IBERBLH

Entidade Benemérita - São Bernardo

Entidade Benemérita - São Caetano

CQH - Qualidade Hospitalar

Melhores Universidades

Prêmios e Certificações
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